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o SE�1ANÁRIO DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO VALE E LITO­
RAL

Silvío Rangel de Figueiredo Diretor
·GASPAR (SC), 10 de Fevereiro de 1979

Ano V - Número 200
Cr$ .5,00 - Anual - Cr$ 200,00.

DISCOTECAS
ESTÃ �J

Aj�êAÇADAS
Todo estabelecimento de

lazer que não ofereça música
"ao vivo" não poderá cobrar

•

Ingressos, mesas
(ou reserva de mesas) e ainda
couvert artístico de. seus
freqüentadores, sob

pena de serem fechados:
a determinação é da SUNAB "

e quem fez o alerta
-foi oseu delegado em Santa

Catarina Mário Vitnor.
A SUNAB já i{Diciou"a fiscaliza-

-

çao
nesse sentido e o

estabelecimento que não se

enquadrar para o

oferecimento demúsica ao vivo
-

será fechado. A determinaçâo
caiu como uma bomba sobre

�

as discotecas" gue
funcionam em Blumenau, Gas­

par
e Timbó, cujos "proprietários
não sabem que rumos tomar,

GASPAR: A' CIDADE CORA:ÇÃO DO VALE DO ITAJAl
•

COLE A
,

-

SEIl ..t'cN 're
o Museu Fritz Müller, mantido
pela Prefeitua 1\1 unicipal de
Blúmenau, está coletando ser­

pentes vivas, para estudos, pes­
quisas e produção de. soro. A

informação foi dada pelo pro­
fessor Lauro Bacca, diretor do
Museu e conhecido ecólogo, da
região, que explicou sobre a ne­

cessidade de cobras venenosas

para a produção..

de vacinas. O
Museu Fritz Muller-acaba de
assinar convênio científico com

o Instituto Butantã , de São
Paulo, e estará sendo o princi­
pal avente em Blumenau e no

Vale d� ltajaí para o envio de

serpentes àquela "i nstitu ição,
mundialmente conhecida pelas
pesquisas que realiza.

r

o pequeno Jef� diz que junto COIU sua família a

praia é o melhor lugar para ficar. Ele tem apenas
/

5 aninhos e seus-irmâos também são gordinhos.

• A • .,.

uma vez que a exigencra VIra

encarecer enormemente o

empreendimento,
ameaçando-o,

inclusive de falência total.

Laurene - a representante de Piçarras no concurso rainha dos
Balneários.

.

,
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•.br�tals �. I�toleravels; .' 'l!!D� pesqUisa �e 4 pIofessores caus!lm a desnutnçao" q�eJ'0r su�'

, tao de' segura,nça n�clOnal? Esses '

.

-., :.'::::, '

..�"> . tentes':'�__:' úe estã�' -àfetadas' or' �

- ���.�!�� utpa tenqencla ao cre�- ..

'.brasdelros.' conclulda, em' 1974, le-. v�z_ �mpede o _'des�nvo!v]ment() fl- dados qu.e _�s ·�uto�ld,age�. �,evem - -.
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' CAU'SA 0,0 " l dos 3 JiIeses de .idade, e vão se'
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e, melh,of alimen"[�das.
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E no e�tarit,o, não há como falar
'

..��./'< nadâ·-n�la-desliutnção.... ô �- ,

.. ,:._ .', e·R'ESF"'I'MEN'Y'O
... a,�eJlt�a�do: r�go�osa e g�jl- .

-- T�ra ela - a cnança desnutn9"a , e!ll desenvol�lI�lento, ne�_.em so-
-' .'::--- ',: .:. ';�\�:':': -. . �:. -',

- '-�-,
-_' .'. ..
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_.

_ ';'" '. dualmente dlstrd�uldas entre ,?S - menor .peso, menor altura,. _cH!dade aberta e democr�tIca, en-
, .. ;;){�< '1\:8])0El'IÇÁS .• ' •. e!;���:�s�ir:J:!��:S;����Sl5i� '. !u�:d��::�!��'c;��=�s pes-
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'D-' .�,;' C"-". "A- -

. ",' sdelras todos os anos estão -bem Aos 12 anos, os menlnos,�das fa:--. massa de mllhoes de pequenos· preend�ndo !]ma luta deSIgual, da;;' é :.' .. ,'.t1.... fi. . N-çA ,

: '. definidas: o subdesenv?lyimentO, ,a
.

mi�ias de maior renda pesam 38,8. ser�s hurna�s, � ,marginalidade '. qua! já,está condenada por· anteCÍ-
_-.:.'.:� ..

'
. ·'As,doenças. maIS '�equentes da ,.

. falta de san�amento baslco, as. bal- qUIlos e medem 1,44 .metro; os me- ,. SOCial e/ou a' debIlIdade mental e paçao a derrota e ao frac�sso - se
", .' ·.P9Pl:l�a�ã� infa,ntit, �rh nosso país, :xas rendas da maior parte da-popu.$: ninos mais carentes, ná _m�síná p�íquica. . não se mudarem. os.rumos da so-.

.. '-sã� dl�rrél?S agudas,� sarampo" .es-· .lação�
.

,

....' . idade, têm em média 31,4 qUIlos e �No ;Brasil existem hoje cerca ,ciedade bras;ileira:
.

-

-qUJs'r�Ssom�Sé, ançilostomose, c Mas o comprovado aumenfo dá_' 1 ,38 metro�
_

'.
de 6�milhões de'menores excep- OBS.: Os- dados aqui' �eferidos

a'!leó�ase, ascaridíase; tétano, tu-' ni:ortandade infantil·nos.: últimos ..Out_ra.p�squisa comproqtam-'
.

cionais que se concen4am dra- "são oficiais; 'da ,UNICEF _e de pes-. bercuJ:ose e diftefÍa�. � '..�nos demonstra que _morreram bém, que a desnutrição reduz as maticamente nas famílias ele :. quisas_ sérias, em g�ral firignciadas ,Elas· incidem em grau -ql}e se_ tanto- maiso criªnças quanto � dimerisões do cérebro das crianças renda mais baixa. Há 2 milhôes- .. por organismos-oficiais, Foram ti-
ac�ntua càda vez mais n�s ctian,ças ." maior foi' a_ perda. do poder de brasileiras, O estudo é de- 1972, e- de pequenos brasileiros sim-. fados de umá reportagem -de De- -

de famílias com renda inferior a 2
.

compra .dos sàlários e a concen- também. foi realizada.por pesqui- plesmente ab'andonados por 'mócrito Moura, .para o '�Jofnal da
salários-mínimos,_. Desse, modo.;

.

tração de renda havida no país.' sa,dores brasileÍros, num univers<)_ seus _ pais indigentes'. Há 14 Tarde': sobre o assunto,·ficam Jimitadas as possibilida- 'Ou seja, a mortalidade infantil de 2,641 crianças na faixa etária de _.'
.

�

-. des de saúde de 70% de -todos os
.

cresce na lJ1edida em que se-dá uma: 3- dias a 3 anos, _.:...�..:.......,..;._.....;.._�__.;._ ....:._�------;-----:��brasileiros� progressiva redução da renda da. As crianças foram divididas em
Essas doenças est�o ligadas de

-

. maioria das famílias brasileiras. 3 categorias sócio-econômÍcas e

�lguma forma às condições de vida' . Está claro que a redução do salá- ficou evidenciado que há uma rela-·ê saúd-� das crianças. 'Os índices rio real, e da capacidade aquisitiva ção estreita entre as condições de
mais altos de incidência dos males da maioria da populaçao, nos úl- .

vida e saúde da criança eos perime-
infantis se verifica nas populações- �

timo�-anos compromete as condi- tros cefálicos das mesmas, isto é' as
faveladas das grandes cidades, ou: ções 'de alimentação, principal- dimensões' dos- seus cérebros,

? -,,:. -: :�{( ..�, ......
.

�
. :',
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E�XP,ED I E.NTE
CGe 8.3 109 296/0001-47

. ( h u r r a ,5 c ··a r
·

SILVIO ·RANGEL DE >

FIGUEIREDO - Diretor
.

a. convite para a melhor refeição. Espeto corrico,-Circula no Vale do Itajaí e Ih
."

Litoral
_ Almoço ou Comercial. Com a me �� eqwpe'

Endereço Sede:. R�a CeI '-. '. -

. garçons.
-

_.
Arístiliano Ramos, 204 SOB A DIREÇ�O DE OSMA:RC.P. 52
Fone anexo: 047332-0097 ' ·ZIMMERMANN .

- 89110 - GASPAR - se. Rod.· J'orge Lacerda, 51·--- Fone 32- 2�SEMA lÁRIO - DE .

.

�{AIOR CIRCVLAÇ�.\O Gaspar - ·�nta Catarina·
NO VALE E LITOR.\.L.

'e- r·-

·.NEJ.SON .DI·KIN·

-

A EIRO ·INCOPLAN

Construção de barcos e tiberglass. Atenqe serviços qe re­

·orma; com barcos INCOPLAN, a melhor maneira de,viver o
_

seu_verão. Visitê-n_os: Rua São Pedro, 252 ou pelo fone:-0473
- 3�0004 - GASPAR - se.

'

..

" '"I \

\

\
.

,

. .

.

,Os melhores lúte�mentos de'Gaspar. Ofer e'ce' infrà-estrutura: luz, 'água> e esgoto, e�, 6tÍmas
c;ondições de pagamentos' �erviços ·de terraplenagem com_ o mel or equipamento <la, região, des­
bJ;"-avando os montes e aterrando as planícies. Irm�ãos Sabêle Enf Gaspar, com o fone 32-007�.�

...
.

II�

-L-__� � �� �__� ���__�__�------�--����������

, .

l
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gl050:' sua tareJa e aounc.at: ,O-- � \'_em()ll.r�sa reconclfI�r:se<c<)m.,(), ;go.�, feV�D€!ORaf!0 �.agtad:a�r ; t.fª�ganda.llm�afll'fê l)1âe,de cnanças
-'
d.o' cent.ro<urban,?:. ::::' :'-"

.

.

'

:. ' eVàngelho (o anó-da graça do-_se- ' .povo e n�cQpla.QpPSIÇaO;��! .. ,a grl!Ko_setr2�: l!;r�_uJt��ept� '_. Júütí, Lauro óe H.ercílio- ZiJ1lTlÍeI:-' ,.coJlstruçao. da ,Estofa Mumélpal ,'.
'

'

, ", nhor, parà �sar umél"exprcSsoodt? de �ntas< <>:.�I'da OpoSlÇ�q e .e�Ptlrando ntn!m,?() fmeQ_l�ta •. malH( (só, paí:a i(fenJifitar).. ;:;; do Bela Vi$..ta.sofretl a�asQ: �s ll- '
.

o'
.

. .�, ,profeta lsalas}, Q problema, esta -
'fazcLOpOStljao (naO' •.aqJJeI�HI�e. ()

'

..�os votos carr<:�ospara:a�egenffil ,Treel1o áa rodovia Jorge lJacerda Escola entra em funclOnaf}lentQ. '.' .

.

'
. em cOmo interpret_o/o '�n� Iicio.�o- Go_verrQ �r.: �ªS- ��cl�, <Jue."a Ôa ÃXefla; flas ul�tma_� �teIÇO.es.. �or ;. 'e_nú:e 81uim:na�' e .Gaspar ,apié� 'aínda em lllãrçoA� u ll!ª�fteza.. :::: ;:::.

' e��ngeJh()-": �as aI entrao ma�ls� pr.opna-: opoS:lçaQ ftx,� e det�(- " outro latl_o, ;Jorge esta ,çomp�ndo .. sentá perigo. E preciso poliéia- Es�amos no Ano}nternaclo�al da, '

•
"

. teno �a)�rela, --do pontq. de vista ,�lIna);" Agora, f!�n_r _ terçelfo.. um��et�na�o ,QI1C lhe. facilite a
. m.ento: um� policiamento de *9

'

Cnança. A Igreja, nO. Brasil, �az .

. ,
..,_, doutnnano, e o consenso das Çon- r�nd. " � r�conclhaçao p�rece ?rgan!z�çao do. s�u partido �rente , nível, sem injunções políticas. E campanha em torno da Ec91ogm ..

"

"

.

:"'rências Episcopais" do ponto de ma!s dlflCll ainda: o volume de as .etelçoesmumclpals no, proxlm<;'. minu,! opinião pessoal: em quest- E bom pensa'r na naturezá, pen- ..
'

: ista�pastoral. E o Papa, nem dr- emedeblst�s e, ou�ras. yozes �res- ano (ou em outro ano). A met� e ões pe segurança está em .jogo a
'.

sando no fúturo ,das crianças" :::

reta nem indiretamente, teceu crí- ceu, E ate um Cientista politiCO ser governo em Blumenau, ,Jom- segurança do Povo, em primeiro Frase da semana: '''Sem criança
:

.. ticas nem' admoestoú' os bisp�s opmou, b�tou a boca.no,�rombone �llIe.e Lages: com -essas Prefelturas lugar, e depois, a segurança do sadia e feliz, o futuro não chegá a '.

presentes aQ I II CE_�A�, no ��e- � e ,p�ocl�m�u sua :�rs��: O � InlS- a mao ,se . ". , . ..

- Governo. Em todo �o Brasil. vêm ninQuém".
- /.

_

xico. Paterrtalmente,-coilfirmoti as ,
teno FJguelredo e o m�als ra�lcal de tornara maIS facll dlstn�ulr 1u�-

decisões'de-Medellín.e, màis pàter- todos quantos o Movimento de - ções'� e �·recompeIJsas". E uma atl-

nalmente ainda, chamo� a atenção Março de-, 1964 Jôrmou '1té�'h9je. tude poFtica de Jorg� Bornha_usen:
dos bispos para á "fidelidade ao T'odos os nomes anunciados, em e. com�. futuro c_hefe do- E�t�do
.Evangelho- e á Igreja". Colocou, primeiro e segundo escalão, são, _cabe-lhe armar o esquema POlItICO"
em suma, a mi�são do sacerdote radicais na medida em que com- mesmo que nos velhos moldes, an-
acima e além d�s ideologias, das prometidos com a visão privati- teriores a 1964: E Jorge Bornha�-
direitas e das esqlj,erâas. N-ão po- zante .e anti-estatizante de um dos se,n,. nesse sent!do., se re�e�a maiS

demos enxergar em suas pal�vras gru,p�s da Revolução que, .nesse habIl que o p�opn,o .Ant?nIO_Car-
nem um avanço, nem um recuo ,proxlmo governo, eI?-erglu de 1<?S_ Konder ReIS:. para satlsfaçao d�
(eomo50pinaram certos jornais forma sobera�an. O profe�.sor �re.Resta.saber, agora, o�q.ueo
�norte-america.Ros). João Paulo rl1 W�nderley GUIlherme dos Sat:ltos_ governo de Jorge � seu secretanado
trouxe apenas Hmuita luz" para (di�eto�-�x,ecutivo d�· lÍ1s-titu�o faráeI? benefício-�oP�yo,de �anta "."
�4muitas, idéias confusas": exerce Unlversltano de, PesqUIsas do RIO Cat�nna. :::: Renato :v lanna,' .Pre-'

-
_

assim a sua "autoridade", sem,tirar de Janeiro), ,responsáve-l pela aná- feito de Blumenau, co:nsegulu a

,

. dos b-ispos o. 4\debate franco da rea- Use, considerando os quatro �o- eleiç�� de. Nelso� de Souza-p�ra a

. lidade _de suas igrejas locais''-� Po- vernos formados peja Revoluçao, presldçncla.�a �amara MunICIpaL -

_ demos dizer, sem erro, que João completa as suas observações: "Ve- Era o nome IndIcado pel? Pr�feJt��
�-ulo II não se apresenta diante d� rificamos uma composição gover- �o �ado �o nome de JaIr GIra:�l,
Fc:lfeja e ,do Mundo, nem como. namental heterogenea forma�a ln.d�cado pelo ,senador ,Ev�laslo
Hc'onservador", nem como Hpro- por um balanço de forças dos tres Vl.elra. Venceu Renato VIanna. ::::'

gressista",' mas apenas como '"sa- principais grupos que detém o
� Dieter Schmidt e lngo Zadrozny

cerdote e profeta" {fiel a Cristo e à PodeF do Brasil- o estatizante, o são dois nomes, que real�ente hon-
sua Igreja). Aí está o seu mérito,' militar e o privati.zante. Com a as- ram o secretanallo �e Jorge Kon-

que espanta e confunde os líderes çensão deste último grupo no Mi- der Bornhau_sen. Só Importa saber

do seu tempo. nistério Figueiredo, com.eçam a, se encontrarao respaldo e estrutúr,a
.

,

surgir problemas já na própria que comportem seus desempenhos:
bancada majoritária da Arena, que uma co}sa é a administração pri­

,

não é solidária com esse radica- vada, outra coisa é a adrninistra­

lismo". Soe o quadro persistir, çãopública. Emtodoocaso dese­

vamos assistir a um quarto mo- jamos o melhor desempenho a

menta, nessa história, onde os anlbos os industriais (e secretá­

elementos contrários à Figueiredo rios): :::� Arena e MDB, em Gas­
vão brotar da própria Revolução. par, pisam�com cuidado, olhando

•

I -

- �

...

'.
-

'

... bazetado Valé - GaspiÍr,- Santa ,Catarina.' ...•
'

.• '.

- CONCIUAÇÃO

A proposta do general Figuei­
redo no sentido de uma reconcilia­

ção nàcional pode dar com os bur-
,

-

,ros 11 'água. No começo, el,!' apare­
ceu como um sinal da pureza da

.

'.'

�".
_

= ,.. .�
..

�

·pái.na 3 -_

l .

-

.-
�

'C,E,""AL agro industrial s.a.
'

_
'.

..

Produzindo '$oja para' C) Brasil CO� Matriz
em Gaspar. Filiais em: Campos, Novos;

. Chapec6,
'São Miguel D'OeSte� Pinhalsinho, !{a/nxer�, ��a·
�ruja �d() Sul e, São',�Francisco do'Sul,·, . .

Entre Gaspar e Blumenau, você encontra-um restaurante

especializado e� frutos do mar. Mas se você preferir ou­
tros pratos, o Mariscão també� serve. Ambiente acolhe­

dor, com ar condicionado e boa música. Fica no Krn-6 da
Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar.' Próximo ao Hotel

, d P"
•

ParalSO os onetS.

VIACÃO
-

,
VERDE, VALE

OBUOBNDO PARA IlELBOB

arlscao
I

"

..

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A fotog-raf13 consütui-se noje ll�m importantemeio de coosci�- r '

_

.

liza�o :ecológica: Objeth:ando_ pois uma�h�mada de àtenção e, i ;
_ consequente divagação de aspeétosda situação am1?jental 3fua!.do

'

_,- Vale-do Itajaí't foique o MUSEU,DE EGOLOGI-A FRITZ MUl- � c

-

_
t:.ER (-afeto ao DEPTODE CU lTURA da-Seer. EdUcação e CW-· l-
',-tura' da Prefeitura M�nidpal de Blumemu) e a ASSESSORIA' t

_
,­

-, ESPECIAL QO MEIO- AMB!ENTE - At�c\!1A·de Bíumenau, �un- 1
�

lamente com a ASSOCIAÇAO CATAltlNENSE'bE PRESER- 1-
-vAÇÃO 'DA NATUREZ� _- At:APREN-A� resolveram instituir 1-
este concurso gu� obedecerá. às seguintes normas: _

,

-

1 - -O "concurso {em caráter estritamente cultural e educativo e
- -

- destiná-se; .
_

-

-

>

-

J�) a Iotégrafes amador-es pará efeito de entrega de prêJ'!l�;
.

(bJ il�Jotógrafos profissionais, :cujas melhores fotos receberão
Menções Honrosas ao invés de prêmios:

-,

! - Tanto-a categoria "amador" quanto a "proãssíonal" poderão _

partlcipar nas su��egorias "preto-e-branco", "colorido" ou "sli­
des", sendo que cada foto deve vir acompanhada de,uma ficha de

__
-

inscrição -e,- no caso das duaS .primeiras seb-categorías, em ta­
'manho.lô x IJ�par.a negativos quadrados-eu �3 x f8 para negativos.

"

.

retangulares, os quais {.levem vir- !,companhando as J"-cspectivas
fotos. .

_ _

_
,

- : _-

2�1�� - Cada participante pode�á concorrercom quantas--fotos e

-�

, -s_su�ategorias que quiser, não sendo necessário .que a foto seja
recente. _ < •

� /

3 - As 1-cltQ� para.este concurso dévetão expressar aspectos e "men- ,.-
'

sagens" 'sobre -� Meia AmbielÍte e Natureza do Vale do hajai.
.Sempre se aten.EIo ao titula do concurse.. sugerimos alguns temas

_ -qqé �em�ser explorados: _

-

-

� ftores ou :animais silvatres; _

>

-: paisagens naturais; campóS: morres, r:IDs e cascatas ... praias e
- costõçs; árvores Jl:o,je raras ou ,<te,ocx-cepcionat �z-a�

-c
-

-"cenas ou flãgantes 4a natureza; _

.

- ,

�,'
-
-, nascer Ou pêr-do--sol:

�

.

,', - -.:Casos {se pasSivei checantesea cle9fiment�)-de póluição. Qes-
,

,

: �atam��os cO� :que�tnadas� -".
-

-

,_

.

-:'Casos11edet�rioréJ�o-antbiental �ôaila:_(ioteament9smalfeitos:
-

_

cartazes exagerapos ou,de mau gosto.�... l:- {Oft)s"!.-denúncias. que
.

:mostram a_gressoes_:JLEGAtS ao ambiente� .

-

.

j.� - "Q:elementonumano:ou suas ilhtas pooerio -ent-rar'AaS iotos
sempre�üe -0-mesmo expressar -ema integração .:(--otI-âesatmeftia� -;

'COm o--meio ambiente�
3.2 ... serão aceitas sQmentel-otoS tiradas 1lO'Vale=do flajai-Açú,00
Mirim,1ndutRdoosml1nidpiosde Navega1ltcs..�lajai CamboFjtíe
BatneáriQ de fambOriú e -que não 1eri:ham -sidO ,;1assificadas-em
ootros concursos. <

J�3. :. QS;:part1_c�pantes -não p�eds�ntt'estdir no V�1e·d91tajai.
,=;' '4 -�� fotos em papel '(tanto as-preto--.e-branco como as:OOlorjdàs,

o nome 't1os participant�� o titulo da foto' deverâo ser escr-itas -no
-., v-erSO;llOS ··slides" eles dev�m ser -esc..-jtós ou cotados-na moldura.

4.1. - parn e.vitár erros-na-projeção oos ·"sJ�'''. os-or-ganizadores
_
recomendam que sejam .Jlla-rQdos da seguinte �aneífa. não se

. r:e5_P_ODsabitizando por ','s1ides"marcados inG9rfetament�
(a) olhe o "siide'" na�ua posição normal. se_gurando-ocom a mão
direjta�, -:.. >.'

'- � ,

(bl coloque no :canto inferior esquerdo 11m ponto bem visívet� ,

(c) ao virar o �slidé" -para que�Ie entre no projetor_o pontO deverá­
ficar exatamente 00 Qn�o �uperior d1reito#
.s - O concurso será;realizado- de t 5 -de dezembro de 191"8 a I S de
mar.çorle 1919 (último dia Rara recebimento das inscriç� acon1-

panbaaas das respectivas fotos e negativos. Uma comiSsão for­
mada por-eJementos IjgOOos à Fotografia. Artes em Geral, ecolo­
gia, Meio Ambiente e outros. pr-oda-mará ,?S r�ltados atéo-dia 30

, de mar�o e entregará os Rrêmios em 7 de abril de 1979�
-6 -' As fotos classificadas e seus r�pec�ivos n-egativos- passarão a

pertencer aos órganizadores do concurso, ficando expostas por
ceic� de três meses no Museu de�ologia f'ritz Müller, -para oque
poderão ser ampliadas; os '4s1ides�' vencedores serão projetados ao
públicojnteressado nodia daentrega dos prêmios (Teatro de Bolso

<

-, Ru� ltajaO e demais dja� sempre que houvergrupos interessados
em vê-los; as demais fotos serão devolvidas mediante procura do
interessado no Museu (Rua ltajaí, 2195 - Blumenau) ou solicitação
por-carta. -

7 - ��o poderão concorrer.e sim apenas participar na -condição de
-�hors concours", funcionários das entidades promotoras edjrigen-

-

tes da ACAPRENA.-
S - Serão, entre outros, critérios de avaliação por pane da Comis-
são �ul_gadora: _',

_

a) a "mensagem" ecológica ou ambiental que-a foto transmite;
b) parâmetros artístico-técniços, como ângulo e enquadrament-o.
c) opiginalidade, raridade e/ou dificulda_de de se �onseguir o as­

sun�, demonstrando paciência e senso de observação por pane do­
autor.
8.1: - Respeitar:se-ão os recursos dà máquina disponível pelo

-

concorrente.
_ '

�

9 - Os_autores amadores das melhores _fotos de-cada sulrcategoria
receberãQ prêmios em dinheiro ou material fotográfico., além do
diploma correspondente à sua classjficáçã�, enquanto-que os da
categoria "profissional" receberão diRlomas com MençõesHonro-
�.

.

9.1. - Até o momento, o concurso
�

dispõe da quantia �e Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros), para entrega em forma de prêmios
em dinheiro, doados pela Prefeitura Municipal -de Blumenau.
'�2: - A es� quantia poderão sei acrescidas -outras q�antias em
_dinheiroe/ou-material f-otográfico, em quantidade que dependerá
-do Qúm�ro-de doações por parte de órgãos públicos, 10jas ,de

� artigos fotOgráfjcos e outros doadores.
,

'

9.3. - Os organiladoresdo concurso tem prazo de até 30 dias antes­
do encerramento -do mesmo para divulgar todos os pfêmios a

ser-em distribufdos.
1:0'- A�icipação no concurso ímplica na aceitação do presente
r�mento, sendo que quaJquer- iófraçãp Q diversas cláusulas "

_

i�p'lica na eliminação do coneorrente. ' _

t.l - Eventuais C3;SOS omissos no pr�nte regulamento serão resol-
_

- vM pela comissão orpnizadora.. .:'
, :4,/1t .. ' Blumenau IS de de-zembro de 1978, -"

-

- -

Na últim��sexta-feira, às 2ll horas, deu-se a aher-' - com exposição de telas de alunos do curso dé­
.tura da II f-eira. de artes do balneário dê ::Barra 'pintura .sobre 'tela e tecido; de �8a�rra 'Velh;i,�fi-
Velha, que�.contou com a presençade cca':l�o��ades _

- (!and� a� �efe_�4a ah:rta. �� 6 --d!� �� df!_ f-e.�er���� _

_ municipais _e' convidadas. A solenidade de aber-l para a visitaçâodo público Inte_re�sad�, no nQrafl�-
-. .

:_

- ,: ,-
"r

. I
•

- ._-
_

, das 8 às -18 horas. O convite aí esfâ.e v-ocê deverá' .-.:._,-.
-

tura,.ocórreu rias d�pend.ncías da Secretaria da. .aproveitar esta oportUnidad� d� pre�enei:ar- tl�a
-Ed� e Cultura .do Munieípio. A feira eon'ta·� criação da"g-enteda-ten-a._Nã�_ 9éix:e parà�DJ�nn�'- _

_-

-

, .

-
- - -

FUTEBOL -DE AREIA .DO
_...

-

- -
- '"

Tev-e prosseguimeHto no último
final-de-�manà o lt)- Campeonato de­
Futebol de Areia do Balneário' âe Barra
Velha, com a realização de quatro.jo­
g.os. No sábado jogaram: Equipe de
Salva-Vidas 2 x 3 Flipper e ARWEG,de
.Jaraguá do Sul 3 x 2 Vasquinho de
Barra Velha. No domingo: JoinviJle
E.C. () x I Pedrini Plásticos de Porne-

-

fQge e, Meneg9tti de Jaraguá do Sul4 x
1 Prefeitura Municipal de Barra Vetha.
Nesta_ segund��-iodada marcaram

gols:' para o Eedrrni, Ademir; para o

Mençgotti: Jair, Si� e
_

Hilári{) (1); para
a Prefeitura: Guido Negri; para AR­
WEG: Décio (2) e Davi; para o Vas-
�qu4nho: Antonio e Felipe; para Salva­
Vid�s: Valter'e Cláudio; _para Flipper,
Vitório (2) e Luiz. Foram expulsos
Célio -(Vasquinho) e Almir (Flipper.
Receberam cartão amarelo Edson,.
Davi (ARWcEG), Horário (JEC), Lau­
rindo e Pedro (Salva-Vidas):
Até o momento a classificação é a

seguinte:-CHAVEcoA: em lQ Iugár Pe­
drini- com- qu�t-ro pontos ganhos; lO -

JoinviUe e.Menegotti com dois pontos
ganhos e-e� 3° a Prefeitura. CHAVE
B: lid�r�m F�ippe.r-e ARWEG, com três
pontos,-em 2° ltJ_gar Salva-Vidas e VaS:"
-quinho com um ponto ganho.

-

."A artilharia --do Campeonato i, de:
Adernar (Pedrini), com 3 gols, seguido:

�

por Yitório -(Flipper), Décio (AR:-'
WEG), Hilário (Menegotti) e Anto,nio j

�

(Vasquinho), todos com um gol. As I

- defesas menos vazadas:i>edrini, goleiroj
FRED com um .tento contra. -Neste
fim-de-semana, dar-se-á a última ro- I

.: ., Yaí1A�
.

-

�
�

co. ....

-' -
- _.

- -
-

-
_ -

-
- -

't-,.,
�

.

'-

.

_.-:_ 41W -'
-

�- �-

P 0-Cts·e�&A -'
�

-
-""-: ��

-

:. �'-'� _ ,-'--=--:= ��
,_:, -'�:

.. _ í .... ""'_;

-=- "'

..

,

--
. "-

-

dada de clàssifica�ãq, de-civisa princi-'
palrnente para a enave A.Os jog{)S reu­

.nição:-Sátiaâo - Ménegotti x Pedrmie .

Prefeitura x JEC; Domingo - �Salv-a- .

Vidas x ARWEG e Flipper' x· Vas_- -

quinho.
-

PEOPL'ES
D
-I
S':- -'

.
,

,�'C
O'
T-�
H-
E
Q
U·

I

E,

, .

Ambiente
bem arejado

Fl)NCIONA:
Quartas

--

-

Domingos: �-

'-

. oTarde Infantil
e Noite

Único com
_

bolhas de sabão
-

=-
-

....

Sextas

e

Gelo Seco- _'

'-
-

Sábados
"

A mais movimen-'
'- __

tadà "da região.' '

..

.

E os 4 dias de carnaval:',
Barra Velha - se.
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SALVA' VIDAS,�'UM o:TRAB�"HO I

I!"DISP�NSÁV,El>NA�<-Plt�IAS,. .1,,-
,

.-
-

- -

. '_

-

, Numa promoção da Prefeitua Municipal participarem .da .alegria 'que_��n_vol}té' todos -

,i .�' ..de Piçarras, irá desfilar naquele Balneário; os presentes ":ésj;a noite deJest�-�et�91o ., f,uma- das melhores escolas de'. samba de '(Jue,_deyerá-aconteçei-enloutrá§óq-ásiõ�s"ãté,�, '.L·,nosso Estado, com um nÍímero maiordeSü
...: '1Q�-c_àrpaval: :':'��" ;i��-' : _:-': "��

r 7 .�.:--:��,��'�r�,# I -

�-).!.. -:
..,

-,

•

.--� �;- �._.� �
-

... ,""
� :-. _'

.
-

-

....

RAIN,H'. DOS"

BALNEÁRIOS
Laurene ..Paranhos Car- ,

valho, com -l8 - .ànos, mo-"
rena, 1,75 de altura, filha do
casal Márcio Heloizio e-Zeni
Costa Canalha. Ele, arqui­
teto e residente na cidade de
Goiânia. Veranista do Bal­
neário de-Piçarras, já há três
temporadas, sempre acom­
panhada 'de seus pais e do
irmão Nardel, -hospedados
.no Imperador Hotel,

Laurene, gosta de -leltu-:
-ras, músicas, joga volei,
dançamúsicas modernas,
está Jazendo um curso de

.

- -

-

bailado rítmico e é estudante.

em Goiânia, concluindo o
curso secundário. Além de
ap-resentar urna ótima co­

municação, desempenha o

papel de manequim de vá�
rias boutiques da Capital de'
Goiás:

-

"

, -O NOVO CARDÁP O DA:'PRAIA.
RESTAURANTE�

'

..
-

-

, Oferecemos refeições:
_Ostra - Polvo - Luta - Muqueca de Siri, Marisco e Camarão. Sopa de-

peixe com suas variedades e a la carte.O ponto do seu- aperitivo e do encontro com amigos. Serviços de restau­ránte, petiscaria e bar. Almoço, lanche cta tarde e à noite, com: pastéisdipersos feitinhos na (tora. ,Além do seu aperitivo a qua-l!1uer hora' do .�dirz.,-Aberto das 9 às 24 horas. Aveniaa lVereu Ramos - PIÇARRAS -
.

SC. Pertinho da_po,nte.
.

�__ .�.
.'

_
... � ...... -

o

O MovíMÉNTO - NAS":'�� ••__ ",�

, pRAIAS': :-QtARI"'ENSE-S��: ��,"�{1�

�

-

�.

�:.

...

'"

:":1
_­

, , -

_ , I Esta �ajndo sensivelraente - � 'tom�_em suascasas,
_

,Por 'outro' J'

>�

,

"

" ,11 ImOVimento nas' praias cât�arinen- -�l��"o, ��á a'quéles''\_ue tirarão ���...;Z·��- J� I'_- tses;
_ _sega.nd__o ü' � ,a� férias agor�::1l<? 11!es de fever���, -: ���".

":,,,t/"" ldeclarãçõês dos hotcletfOs e co- ponantc alnd� nao chegar�m fl�' -��,.:.::'�"' ..

, rnerciantes do litoral caraanense. -.' pratas, .rna� afirmam e �o�flrm�� ,_�1".::::._ ....... � .

.'
'

' qu� Q movimento previsto par� Q
.A queda no intenso movimento- '-corrente mês, d�verá se� ��m. me- ,

-'_,

das praias, reduzem-se a mais de lhor� <2bserva�do- "as opmICX:S c:Jos'.:. 50% neste finai de janeiro. As in- comerCl�ntes �oraneos, o pub�co -_:.�. .

_,'5:':�
. : : -, -;'

,

formações de Piçarras -e Barra' nas praias esta send� bem ma� ::',". 5�:�.· _ [Velha, são de que durante e no de- que nos �nos an!erlores, pore_m' �� -'�.correr desta semana, o movimento gastam bem menos em proporçao_� i��:�>_��:.'.�= ::t:;::: .... ; .••'.:: .��::_:.••• ,:.:,"::-.,,;(,:_:_::. ;:;':::..' .>...•�::.::.<:..�:::_::. _
deverá aumentar, pois a .debanda

�

do �� �� al'!0s .p�sados. �e�m() ,- .' �_'"':::};:::.·.::·:�;;t��:. t::::{�t:·?�:.�··�:·.��:'��·:�·'�� :�.:'(.;:,; _

::
..��_,:{:.y�: �

deu-se em função das.últimas chu- assim, �sta previsto um.acrescrrno
. ".":

ç>:'�--�"" ... :.. .

- -r •

"'.
�:' ' ••���� vas, na segunda-feira.sendo que o, - correspondente ao forneciment�� _ :'

-

término das férias .de janeiro, in- .

em .geral, .esperando que o movi- '<.-__ ';.fluenciaram para que muitos re":'- .mento venha a atingiras previsões. -:_ í
..

_ __ __ _
_

: l' o;

�

- -

,..

: Do Frigorifico Comercial�l}�o�inà.,. Carnes ..

· Poreo�_ga-· .

linha � carnes bovinas em geral. Frios de todos os tr,lJOs.,
-

.
-'--

._ lCarnes frescas todos os dias. Nereu Ramos; n:" 591 .& '.
I

_

�·'PIÇARRAS -�sc.
_

' __
'

- --

,
,

.

o

Aqui v�lai rimelhor refeição da praia. Oferecemos i6 tipos de carne;Churrasca­ria TOljJY, aquela dós clientes exigentes. Espeto sempre girando com 'carnes bem ouvnal passados, com temper-o ou só lJO
-

sal a. moda gaúcha. Você que escolhe ... -,

..
Nereu Ramos --PIÇARRAS - SC'. .

. _ .

iiLEIJ� DA CASA: N'Se não 'posso ter todos os amigos como clientes, faço dê ccidi:i.cliente, um, amigo�'. .

_..--iI-';_Jf-:'"
_ c.. (

."
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HOTEL PARAI50-I
o � IJ.- �

-. "
.

. -

';>i;;o_- "DOS PONEIS,O-

'.:����: .:
-o.,.

_.

-

-:��f ORGULHO DE GASPAR.
���;!!��-. O 'Hotel Paraíso dos Pôneis, na! anexo. Você poderá sentir-se
-'�lt�c�dadé de Gaspar, já com' suas de-o:' muito bem, respirando o ar puro
�-(pendênêias' totalmente lotadas.. -que é característico do verde Vale
->[nãa está mais aceitando reservas do -Itajaí.
p'ã:tà todo o mês de 'Fevereiro do Um investimento de elevada

.

co"e��e. Seus 24 apartamentos, as t soma, está se!1do feito pelo gr�po.30 caftanas e suas 6 suítes, estão! Paraíso, próximo ao hotel, É o Jar- .

lotados: O Camping, -onde o tu-
I dim �irante, resid�ncial do Vale.

nstapoderá desfrutàr das mais lin- � . �"!a area de II � mil �2, com total
das belezas naturais só o Paraíso é: infra-estrutura, inclusive suas ruas

.

o grande conservador, existindo,· pavime��a�as, -serão construídas
ainda, além de piscinas, passeios. -�ma pr'�nelra re�essa de

.. 2�0 ca­
com pôneis; futebol suíço, mini- sas, a s�!em vend_I�as � habitadas
zoológico, lago natural, cartó- logo apos sua e�lflcaçao,. É bom
dromo e um finíssimo restaurante levar ao conhecimento de todos,

..
'

.
_.._ que as referidas casas residenciais,

já se encontram a. vendas no Pa­
raíso dos Pôneis, havendo uma.
programação especial na facili­
dade de pagamentos, dentro de um
plano totalmente humanizado e

facilitado. Uma das primeiras pro­
vidências está sendo' tomada no

Jardim residencial: a Arborização.
Todas as ruas estão recebendo as

.

primeiras mudas, podendo ficar,
um local privilegiadíssimo para o

pessoal de bom gosto. .

O valor das residências total­
mente financiadas, .apresenta 9 op­
ções ao comprador, variando ·de
Cr$ 170.000,00 a Cr$ 320.000,00 .

I,

Dentro do plano de entrega, a pre­
visão das primeiras casas está mar-:
cada para o -próxjmo mês de
março, estão totalmente em' condi­
ções de serem habitadas é dar a

família aquela alegria.

-'LOJA LUIZ

S·OARES

Em suas novas instala-
.

ções, a Loja de Luiz Soares
oferece a seus fregueses e

amigos, o -que há de me­

lhor. Lá você encontra tudo
o que precisar: Calçados,

" Armarinhos, tecidos e con- ,.

. [ecções em geral. ·0 ateti­
dimento é prestado pela
familia do proprietário.
Rua São José, n:" 429 -

Fone: 32-0175 - GASPAR -,
SC.

_'

EDITAL
TA·BELIÃO de notas e .10 OFÍCIO DE PROTESr_OTABEUÃO -JÚLIO CESAR BRIDON DOS SANTOS,,

, E-ditaI:. de Notificações de Protesto .

Por não terem sidoencontrados nosendereços a mim fornecidos
ou recusarem a tomar ciência faça saber que o presente EDITAL

. virem ou dele 'conhecimento tiverem, que deram entrada neste
cartório para serem protestados, contra os responsáveis, dentro do.

prazo legal, os títulos com as seguintes características abaixo rela-
cionadas pelo Banco.Bradesco.

_

"Título: 134 - Vencim::-18.12_.18 - Devedor: Agenor Froeschlin.
Título: c/134 - Vencim.: 18.01. 79 � Devedor. Agenor Froeschlin ..
Título: 70.744 - Vencim.: 30.08.89'- Devedor: Transportadora....

Estrela Dalva. Títulos 72.209 - Vencim.: 30.11.78 - Devedor:
Transportadora Estrela Dalva. Título: 40.342 - Vencim.:
22.04.78 - Devedor: Arsenio Garcia Tolotti.

Gaspar em O I de fevereiro de 1979
..

� Tabelião
"-

[ MARMORARIA
.

,

�CARDOSO.
.

Mármores Granitos, Pedras -Naturais, Marmorites,revestimentds e outros' artigos do ramo ..Ornamentos
para jardins. Rodovia ·Jorge Lacerda, 1770·- f!Ym�:
(0473) -.32-0248 - Caixa Postal, n." 73.- 89.11.0 - Figuei-
ros-GASPAR-SC. -

HOTEL PR
-

GRESSO··
SCARI-;'

� ,o.

., LANCHONETE_ E CHU.

,
> ".

�:'
o

- ;:Oe;:PauÍo Ãntonio·ti-os· Santos.... o� ,

..
o

"

_

_

:.�.' AgoriJ. ·-óferec,,:��$�';pe.�-gp,leto, super assado, super gostoso,- girando TU! espei{J·.:}
-

, .. �. . ._.. .. .

Aceita-se encomendaçatenâimento nahora. _!

Rua Cel. Aristiliano Ramos, 298 - Fone: (0473) - 32�Ol64 -

.P9.110.� (JA�PAR --SC.·
.

� .

,

'0 � -:--o, _.
o

U
···COM JOGO.

leiA ATIVI S·.

.

TER-ESTADUAL.
o C.A .. Tupi inicia nesta semana seus preparativos­

visando Q jogo inter-estadual, a ser realizado no dia II
de fevereiro, onde receberá a visitada excelenteequipe

.
de. futebol S. E. Caveira dos Anjos, da êidade de Pie­
dade, Estado de São Paulo. Na preliminar, às 14'
horas, jogarão as' equipes veteranas do Tupi e do
Caveira dos Anjos, tendo como atração os exmos,
prefeitos municipais de Gaspar, Luiz Fernando Poli,
e de Piedade, Juraci Rosa Soares. A· diretoria' do
C.A. Tupi está -se empenhando bastante,' pára
que a-delegação paulista.seja bem recepcionada, pois
quando a mesma esteve em Piedade, foi muito bem
recebida. Em julho do ano 'passado, j�gan�o- em

- .

Piedade, contra a forte- equipe da S. E. Caveira dos .. '

Anjos, o time indio conseguiu um bom resultado, um
empate sem abertura de. contagem. A programação
.para domingo, .dia 11 de fevereiro será a seguinte:
. 9:00 horas - Ajax (rua 7) X Patota (gaspa­
rense) 10:30 horas'- Mixto do Tupi X União (mar-·
gero esquerda)' .14:00 horas - Veteranos ·do Tupi X
Veteranosdo Caveira dos Anjos 15-:30 horas - C.A
Tupi X S.E. Caveira dos Anjos
Torcedor gasparense, prestigie esse domingo eSP5lr-

tivo, compareça ao estádio,Carlos B. Fontes (João
Carlos Mansur).

'

-

NOSSO ENCONTRO
,

Quando muitos leitores desta coluna voltarem aos
seus lares após o carnaval, depois de terem, talvez.'
feito uma viagem pelo Brasil ou, simplesmente, cur�
.tido uma temporada nas praias, vão encontrar pelas

�

.igrejas cartazes com os dizeres: PRESERVEO·QUE É
DE TODOS. Nas missas ouvirão cantar: "Por um

. mundo mais humano":
"Eu quero o verde .entoando salmos mil à vida
E a flor abrindo para o céu, pequeno altar.
Primeira bênção dada à terra ressequida _

O verde é nosso e vamos preservar".
Por que isto? - É o tempo da quaresma, o-tempo da

campanha da fraternidade. Muitos talvez vão respirar
profundo e dirão: "Até que enfimalguémlevanta a voz'
contra a destruição do Brasil!" "Dá de ver. Algumas

-

praias já são uma sujeira", "Terras imensas já estão
sem vegetação, nem plantação, nem animais: Tudo
está ficando deserto".
Outros talvez dirão: "Ué, a Igreja falando de eco a­

gia? O que tem isso a ver com reza?"
_�.

Caro amigo, a Igreja prega o bem de todos. O
mundo é para todos. Também para os que vão nascer

depois de nós. Estes também querem comer, tomar
banho demar, ter saúde, toma�ua pura". Desmatar .:

as terras a todo vapor e provocar poluição para-arran­
jar dinheiro é egoismo. A Igreja é contra oegoísmo, O

,
.

que você acha! Os grandes terem' sempre mais e os
outros nada? Está certo?

�Outro assunto que irão encontrar será o debate
. sobre o encontro dos bispos da América Latina em
Puebla e o que o Papa falou lá no Méxicó .

Haverá os do contra e os à favor. Aqueles que não
respeitam as pessoas, que querem ficar ricos c-uste o

qu� custar, os que praticam ainjustiça, são do contra.
Quem, no entanto, está interessado em saber onde•

-

-

o

0_

está o vírus que mantém muita gente -numa vida de
miséria, este 'estará a favor, pois a Igreja já há dez
anos, a partir da reunião de Medellín, está apontando
com mais clareza onde está o grande pecado da explo­
ração do povo por uns- poucos. Há gente que gostaria
que a Igreja continuasse a Jalar ao povo' o seguinte:'
Primeiro aos pobres: "Calma! tenham paciência. Deus
é grande. Quando vocês-morrerem irão para _

o
. céu. Aguentem firme". E daí aos que estão por cima
da carne sêca: "Agradeça a Deus sua posição. Está
tudo bom. Apenas não esqueça as obras filantrópi­
cas". O que você acha disso? - Uail Que' conversa oêa!
A Igreja não se pode .calar. rem -que_pregar o Evan­

gelho. Agrade ou desagrade. Não é agradável quando
alguém aponta o pecado que se está cometendo. A
verdade dói, mas liberta. Por isso somos todos convi­
dados a uma mudança de vida, uma vida mais hu­
mana, de acordo com, a missa da campanha da frater-

.

nidadeo''Faz que lutemos por um mundo mais hu-
-

mano.

E que apressemos a chegada do teu Reino.
Faz que quebremos as algemas da ambição
e preservemos tudo o que é de todo irmão".

"Quero que fiquem sabendo. Esta lei éa primeira: Não
pode haver sem justiça Religião verdadeira". (F. Ge-

.

raldo Freiberger) .

ELETRO'.·

BATERIAS·-

CUNHA
v

-

,

-

P··R.E�F I,R. A .

-

,

. Alfaiataria 'e Loia . (iasparense �;de 'Pedro 'Zuchi
.. ;

__...
.,. .. .

� \i47, �

o,

.
.

.
IA VOCE �AZ·o MEJ.ROB NEGóCIO.

f: o

o.
,

- _
•

.,
•

. , TecidÓs",:�lçados e Boupaa.�tu para �mem senhora e erIaD.ça, alem -

de eletrOdoméSticos -e IDos:.
- , .

- CompÍ'e '0· qUe quiser e :p.pe :gaando 8'� pJ,ter...
- .

-

NEGOOiET��M�GENTB� .-. � .

'

.. óBua. !na·' JoSé�� =3' -- -JWae, 3IIGZI6 -»DD" COD lUa

.

�"HORDRÉPER"; �ESTÃ ··AI1PARA;SMELH'OR, VESTIR .: ,:' ...
-

,
.

.<., /

.

,

-
- - �

_ ... ' .J
.. ... , ... .f� Ioi-. I .. :

•
_

..

_

o_ ., .. , ... • _ .. .. o � •
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"

E BATENTES· us-

Jorge Levy Nalty, primeiro 'Tenente "da -

Reserva, 'ocupando a função de Pres-idente
da Associação dos ex-combatentes do Bra­
sil, com sede na cidade de Blumenau, neste
Estado, já três vezes sendo condecorado,
fala nesta edição, à GAZETA DO VALE,

-

em defesa da classe que está representando.
Na reunião realizada em sua sede social,

os interessados discutem e reivindicam, para:
os ex-combatentes, a reforma do exército e

pensão estadual. Eles são homens da classe
de 1920, estando hoje a beira dos 60 anos, e, -

acima. de tudo, vivendo -na maioria do tra­
balho/árduo da lavoura e nas diversas fábri-
'cas da região. '

O número de associados que mantém a

Associação é de 220 sócios, que vem fazendo _

esta reivindicação já há 34 anos, portanto,
desde 1945" quando foram baixados do Exér­
cito. Um

-

bom número destes associados,
encontram-se em estado precário de saúde,
resultado este dos constantes combates da 2a

Guerra, mundial; quando tantos outros já

IT s.
dando solução a tais problemas que angus- [Guerra na Itálía, que soma aproximada­Itiam os interessados e seus familiares, sendo [mente 26-.000 homens em 4 embarques, de[que, os mesmos aguardam anciosos, poder ;Santa Catarina-foram de mil defensores, que� .terem um final de vida digno, de homens 'seguiram no exército. Deste número, morre-
ordeiros e que no momento

_ necessário, na :ram 33 catarinenses, sendo.osmesmos enter­
hora que foram chamados, estiveram pron- Irados no cemitério de PISTOlA, na Itália,
tos ao chamado da Pátria. Lutaram e defen- 'que para os ex-combatentes, Pistoia é o
deram seus interesses, colocando a risco suas, rnarco indestrutível do valor de um povo.
próprias vidas. Não se tem nenhum documento que fale,
Reunidos na pequena sala da Associação, do número exato de brasileiros, porémdezenas de ex-combatentes, abaixo de muito .

sabe-se que, está entre 500 e 1.000 homens
calor, cada um com sua toalha para secar o 1 somente do exército; além dos elevados nü­
suor constante, e, 'nas horas de folga, ainda ! mero de soldados da Aeronáutica. Ma-O Assistente Jurídico da Associação, Dr. relembrando com tristezas misturando com : rinha. � - --

Valter Francisco da Silva, com sua bravura e alegrias, os feitos da guerra e exposta na
, ..' .vontade de ver nos idosos brasileiros, um 'parede, a mesma bandeiraque os acornga- , '. .Arcanjo LUIZ da R?Sa, um dos ma� �rro-,fim de vida melhor, continua sendo o ba- !nhou na batalha e foi ultrajada.

'

'e jados soldados .catannenses que participou.luarte nesta penosa luta, tentando rever os '�" Desta associação, já faleceram 33,associ�- ida 2a guerra, fOI condecorado com a cruz de ..

direito� adquiridos dos ex-combatentes fo ,dos e vários deles, enterrados como indigen- :comb.ate de primeira classe, m�lh� �taVale do Rio Itajaí. Não medirá esforços PIra tes, e, como patriotas, dizem que querem -recebIda por somente 3 soldados brasileiros
conseguir convencer o pessoal da área 'com-

-

.

segurar omastro da bandeira Brasileira até o ,,� ,entregueJl_o ano de 1946, quando o mesmo.petente, em se compadecer e resolver o pro- .seu último suspiro de vida. IJa estava na r�a, pelo en.mo comandante
blernade uma vez por todas. O forte apelo é ,HISTORICO

_

.do 23°,Batalhao de Infantana, Coronel lra-
que-e governo providencie de imediato, Dos brasileiros que participaram da [puâ, .: �� ,

_

faleceram, levando consigo a vitória de ser
brasileiro e defensor de sua pátria, se Ja­
zendo representar pela viúva ou filhos.

Segundo palavras do presidente, centenas
'de documentos já foram remetidos ao go­
verno federal e estadual neste sentido, e até
os dias atuais, apenas a persistência destes
bravos homens os leva a continuidade do
apelo. Até agora, apenas as esperanças aos

corajosos e guerreiros defensores da Pátria
do passado, faz com que, continuem a luta
por seu� direitos. ,

VIANNA INAUGUROU/ ESCULTURA
EM HOMENAGEM AOS ARTISTAS; 'BLUMENAU, O MUNiCíPIO

o Prefeito Renato de Mello Vianna
inaugurou (dia l° de fevereiro) às 18
horas no jardim localizado na rua XV
de Novembro, defronte ao Grand Blu­
menau Restauran-t uma escultura da ar­
tista blumenauense Elke Hering BeU.
denominada "Colete Espacial" que se'

constitui, segundo o próprio prefeito
"numa homenagem pública do Poder'
Público Municipal a todos os artistas
de nossa cidade" � -A_ escultura fun­
dida em bronze está apoiada sobre uma
base de mármore. Elke Bellexplicou

�

_ que HO colete foidurante anos um ele­
mento do traje de nosso lavrador, do
nosso pioneiro. .Mas estamos numa

época onde o pioneirismo se faz em
termos de espírito e de ciência, Daí um
colete em homenagem à Era Espacial
ou sejaum colete de -um tempo novo.
Na frente uma estrela polida que indica
a consciência cósmica do homem. E na

parte de trás, um círculo também po­
lido, lembrando a antiga idéia do CÍr-

. cu lo como símbolo da perfeíção .dQ
homem em sua trajetória pa
terra". No pedestal do "Colete Espa­
cial" está gravado um fragmento de um

poema de Lindolfo Bell "ligado à idéia
de espaço e tempo e a transitoriedade e
eternidade de todas as coisas". Diz:
Serei breve! / Mas não tão breve I que a

eternidade / escape do coração.

,-

DR. SERGIO--
,

JOSE-
DA-SILVA

-ADV'OGADO
Escritório àRua CoronelAris­
tiliano Ramos, 108 - Fone 32-
0143 - Gaspar - SC.
Causas Cíveis, Crimina_is e

Trabalhistas. _

-

"

Atende-diariamente, deis 8 às,
12 e das 14 às _18,horas.

, -

"

-

DO VINHO
ARTESANATO
E SOUVENIR
EM GERAL -

Na feira do vinho, você en­

contra os melhores e mais baratos,

vinhos/da região. Toda a linha de
- lembranças da região, estão na
Souoenirs e Artesanato em geral.
Rodovia Jorge Lacerda, 2527 -

PoçoGrande-Bê.l Iõ-GASPAR­
SC.

EXETER
EXETER - EXECUTORA" DE

, TERRAPLENAGEM LTD.&' ,
-

l!In' Gaspar, contrate seus serviços de, terraplena­
gem- com Carlos Silvano..:

Máq�inas possantes estão à sua disposiçio par�>

• •

quaisquer serviços,
Ru� ltajaf,� 600

-

CATARINENSE MAIS

DESENVOLVID
1978....

'-

Blumenau foi considerado o município mais desenvol-
,

.vido de Santa Catarina em 1978, ocupando a 13a posição do'

.gênero a nível nacional, de acordo com os resultados de uma

.pesquisa realizada pela revista "Dirigente'Municipal" do
� ,Grupo�.i�o,publicada no número de noY�m.bro/d��em�ro,do ano p�sado, que apontou os 500mumcipiosmais desen-
volvidos do Brasil no decorrer daquele período. Para pu­
'blicar a listá dos 500 maiores, o Departamento de Pesquisa
'do Grupo Visão elaborou um levantamento que abarca um
'total de mil municípios que, de acordo com o Censo de 1970
.contavam com mais de 20 mil habitantes'. Utilizou como
. critérios de classificação, indicadores econômico-
financeiros, infraestrutura de serviços públicos e indicado­
res sociais. Como primeiro município mais desenvolvido

,

do Brasil aparece Amparo, de 3S,mil habitantes, localizado
-

em São Paulo; vindo logo abaixo Campinas também pau­
'lista. Blumenau surge na 13a posição do càmputo geral,
apresentando os seguintes números: população de 129,5mil
habitantes, arrecadação de Cr$ 127,4 milhões, arrecadação
federal de Cr$ 427.9, milhões, 27,4 mil ligações elétricas,..

-

121;3 mil ligações de, água, 13 mil ligações de esgoto, 5_,6mil
telefones, 870 leitos hospitalares, 24,3 mil veículos e 4,2 mil �

profissionais liberais o

"

Ofici a Marinho
o SERVIÇO DE CONFI�f\NÇA -

,

MECANICA EM GERAI, CHAPEAÇAO E PINTUBA
RUA ABISTlLIANO BAM08, '112 - GASPAR -10.

Agora você encontra uma loja,
com os mais variados produtos,
logo à entrada deBlumenau, Toa­
lhas de cama e mesa, roupas, ar­
tesanato, confeçõee, móveis. E o

delicioso CAFÉ COLONIAL, 0_

,

- cartão de' visita do- comércio de
Blumenau. Uma grande loja com

amplo estacionamento.
Rua Itajai - Blumenáu.
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-".;-Regislratrios a'-�irculação da- GÁZETA-. DO;
�ALE,.IlOS Balneários Catarinerises. A'aceitâção �
_f�i_ total,. ��ve��' várias -maniíesracões aplau-]
'dlUdo a íníciatíva, É- .Gaspar levando aquilo, de!
bom J-IQe possui. a_ todos os veranistas. Parabeni- j

,

:z,�.mos a AdI1Jin�tt:�çã9. r�< �-, � -_. ',- I.
_

'
'

,� --.0 -, - t
<

� Entre ta�tõ�-otJ��sia:s-pàrens�§.,:,a�sinalaniOs al'
}?,resença, de SI,

�

.Gaertner, durante a tempo- i
fada �m Gravat "

.

_

oni está curtindo um pouco] ,:
pe sol e.mar, a��;ter passado no vestibular na:
Federal, para a c�ita de Bioqulmica. Junto com":"
st�s. familiares, �tepara-se,parajls,;áulas da Uni-,
_�ersIdâaé. Parabéâs.

"

,
'I

.

�;-.' :..-" l�
,r,. -0-

1

�
_ .';y' 1

Num clima de�mt1ita alegria, �uem está- prepa-Í .

-

.

-

rándo O ambiente para a chegadada cegonha, é o" .I�ustrando nossa colun_a de hoje, temós opra-
��sal Dr. J�ão e'��aria Helena Spengler. 'Ele é�- .zer.. te contar com o sorriso da Sra. Meridalva

_ Diretor Clínico do Hospital de Caridade e 'Mater- L_, Pamplona Schramm, que há 14 anos vempres- .

nJdade�No�sa �en�ora do PerpétuoSocorro, de: tancUj seus serv�ç?s profissionais na Drogaria
Gaspar. .,'

. r-

: Catarinense, Filial de Gaspar, sempre com
-

'i '::' -_. o - _',' uma dedicação e atenção especial aos clientes

, �a�� um perí��o de descanso; quem está de em ge�al.
� fe�las e o Sr. Luiz-Augusto Polli, assessor finan- . M�n, como todos conhecem, gosta muito do
cerro da'Prefeitura Municipal de Gaspar, que com ambiente familiar, procurando estar sempre ao
-sua faI13ília, está _ar�jando sua vida, na praia de lado de sua única fi(ha.. a Tânia,
Gravata. :�::-.. acompanhando-a pelos mais d�versos cami-

� , c _. o _. nJ:o.s r:la vida. Agora, noperíodo de suas férias,
Parabenízamo-aos com a iniciativa da Secreta- ��rl,glu-se para a praia, para desligar-se e cur-

: ri� de Turismo y�' Prefeitura de Barra Velha, t,�r um arpuro e aproveitar as maravilhas que a
criando o I. o torneio de Futebol de areia. O su- r natureza apresenta, enquanto aguardamos seu. .A convite do Secretário de Segurança do Es-

�esso foi total e �es.�ja.t:I!os que a iniciativa perdure retorno a Gaspar. tad_o: pa�a ass�mir a delegacia da Comarca de

por todo o períodede temporada. Parabéns.
' Itajaí, fOI convidado, o Bel. Dr: Lauro Fernando

_�
__ o _ r

•• _

•• _ •
�ouza Igná�i_o',_e.x-delegad() de Gaspar e atual. na

Depois de uma espera, o casal Otavio Luiz 'e
"

.;
..

cidade de Dionísio Cerqueira. Não podendo recu-

Graça Zimerrnann. Schmitt, ficaram mais felizes .s�r o convrtc-'omesrnoassumirá a nova Délega-
, com,\chegada de ��taV? Luiz seu primeiro her- de Curitiba. Parabéns. Cla, tendo com IstO, maIs uma promoção. A co-

.çlelrüfno dIa 18 de janeIrO, -na maternIdade do - o -
,

.. luna enVIa os par-a�éns. ,_
.

-

'

Húspltal Santa Izabel, de B-lunienau. A-o recém- Com uma faixa que diz: 'GASPAR S.C. visi-
.:.-- o -- � -

'-

nascido e seus pàis, os votos de felicidades da tando o.Brasil, os formandosJ78 do Colégio NOT- Regis.tramos com-prazer, o aniversári� d� Sra..
�oluna. ._ :��:. ,I

� ��l FreI Go�ofredo, de nossã cidade, p�tiram na
"_

Marganda ZII1_1er1?ann, que comp�eta seus 93

_ '--0 _'
-� ',". ultlma 6. a feIra, rumo-ao norte do País, com um ��Qos�e uma felIz VIda. Dona Marganda é mãe de:

� Na residência d_e �eus pàis, na praia de Arma- ro��iro de visi tas, a_Belo l!orizon te, Salvador, Ma-,
Hercllie" Lauro, Júlio,. GenL Cecília (Mause) e

çao, quem reunlU-seus,amlgos, para comemorar: ceIO, AracajU, Re,C1 fe ,'Joao Pessqa e Natal, regres:';>; "Cezar, amd_a �os,. faleCIdos Marcos e Selma. A

seu aniversário, fOI' o. jOvem José lNiltoin C()nlé� '" 'sando pelo 'litoral brasileiro, devenao chegar a' 'é colu�a deseja fehcldades e mUIta paz à família em

sini, membro da equipe GAZETA DO VALE Gaspar, por voJta do dia 19 de fevereiro. Aos ,referencIa.
of�reçendo na ocasião um deliciQSo coquete1. A� _cotpP?nentes da exc�rsão, a coluna deseja uma

. - o -

Nt1tom� os votos de felicidades e urhJelii retoFno: <
_boa vl-agem e um fehzJregresso. Para o pessoal de bom gosto e que gosta de anêlar

.

_ ()_, bem tiajadot um recado da coluna: Visitem
�.

v Renato de Mello Vi;�na, inaugurou' no dia
�2/02" urna escultura fundida em bronze, da ar-

0,
.nsta blumenauense Elke Hering Bell;>.ngji!rdim da

�

r_tla XV d� Novembro, JIum��h-9f!lenagem�:aoS.ai..
t!�tas blume�auenses, do Poder Público. De para­
bénso prefeito de Blumenau, por tão relevante
marco na vida artística Blumeaauense. =;

ss; ,,�

'.
.

. _-.o- -:_?-:; i-
_,

�,�"
- ",

. Vilmar de Souia e suaesposa, ele Secretário de
Tunsmo da Prefeitura de Barra Velha, estão feli­
zes por te�em passado no Vestibular .na FEPEVI.'
Os parabens da coluna. �, '_

. -: . --

-0-,

Assumindo mesmo o sentido da.vida, no último
. sábado, dia 03, os jovens-Verá Lúciã Schramm e

Jos� �ilto� Mendonça, colocaram as alianças,
que .simboliza um amor mais profundo. Vera,
nossa colega, é funcionária do Hospital de Gas­
par._Seu noivo, oMilton, exerce funções de encar-
regado de. Setor-da .Eletrosul, em Piçarras.

'

Aos nOIVOS e seus familiares, as felicitações da
coluna. -

-

-0-·

_.4,T}iman�o muito o lar do casal Orlando Luiz �.
NIl2!a. Mana-de Mello, foi seu filhinho Giuliano
Rodngo, que nasceu no dia 04 do corrente na
Maternidade do Hospital Sánta Izabel em Blu­
menau. Os pais do novo herdeiro são j�invillen­
ses" radica�os em Gaspar, no ram� comerei:. Ao
recém-nascido e seus familiares os votos de muitas
felicidades da coluna.

-0-

Gazeta do. Vale - Gaspar -' .Santa Catarina

Na foto acima a simpatia .gusparense, a garota
Adriana Schmitt, filha do casal Arno e Maria
Schmitt.

• .'. ••
os postos de vendas-da VISAGE do-Sr: Fernando
Kunz, .no Balneário de Camboriú. Lá você encon­
trará os mais requintados artigos de. verão. Não
perca tempo. . ,

. í: •
-c, ._'.

,
';> -

�
1. - "Il':

"- "', -'0-'
...;;

A ,Sra,. Regina Cecíli�Dernmer, na semana q�e' �::

passou, .juntamente com seus familiares em sua
-

residência, receb�u 9s cumprimento�_de �mIgos ,

pela p<;ls�ageQl de sua d�t-a n�ta1ícHt, ttuan-de:c.óm­
pletava seus 80 anos. _>\coluna en ia os parabéns.

- 0-- ��. r

Blumen coo,tÍnua recebçndQ uma 'grande
quan a e de tUrIstas que: di-ariamente visitam os,

pOli o� principais da cidade. A iSecretaría:_de Tu­
rismo da PrefeItura, está satisJeita�om o númér�
que cresce cada dia. Assim, ·Blumenau se faz mais
uma vez, presente' no cenário nacional- mos­
trando o gue sua g�nte é. Parabéns pelo in�entivo
que o tunsmo esta recebendo no V.a1e do ItaiaL .

Móveis Rústicos e Ad.ornos !

. para Decoração.
�ábrica� EXposição e

Vendas, na Rodovia
orge Lacerda, KM_23, -

- -.,:�

a margem do .rio Itajaí
�çu. Venha conhecer

a mais rec.en'te novidade
do Vale: Paço Grande -

GASPAR-SC�

.:
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-
,

-. --.', "NOVÁ-'MESA---! •

..... "'"
-

-

.

-

Em reunião realizada no dia OI
do corrente' mês, �a Câmara_Muni- _

- cipal de Gaspar,- elegeu e empos-
"sou a nova Mesa-Diretora, .a qual:
regerá os trabalhos nos exercícios
de 1979· e 1980, ficando 9S .mern­
bras' .assim distribuídos: -

., Presidenter .

. -� Luiz Carlos. Spengler
,. Vice-Presidente:
'� À.�tonio Dionizío Zabel

1.0 - Secretário:
,

Herculano Weber
-e-e- 2.0- - Secretário: ".

: � .:
- V ilardino' da'Cunha

JOSETE TEREZINHA VI�IR'A, morenade
olhos e cabelos c-astanho escuros. Estudante e" -

professara. 1.75· m. de altura. Leciona 'para
aluno« q,qmunicípw dePenha.Ilosete é filha do
casalJoséHetirique.e Mq,ria Teresinha Vieirã."

'.

"

Gcetado somao ritmo deDISCOTHEQUE e
_

" passa a maiorparte do seu tempo iii;re, se -deli­
.;:

,

. ciando nasbela«pra.i� á6-Bidi!eário-dePenha.-_

.;.... .. -

-
-

.:" .,...

-I.

-

, FLORIANOPOtlTANO,::VE CE
. �

-

-

-

;;
..-�

.

-._
-

- -

-
.

-

-

-

-

-

".

-" 'CONe.URSO: .DOS - JASC�' -

'-

,

Jo- - ::

'"

� -

_...

.... ." ..
._

" ,o �tQfianopoíitano, Sérgio Nazareno dGS Pas� seguintes:" .�_ .

-,_

'_

'_

.r-

,
- 'sos,.(oiQ vencedordo concurso·4\CRtE'tlM sIM- -1.{)Jugar·�Sé-rgjo-Nazarenodos Passes, 2.O'1U_gar: -

'.
-BOLQ PARA OS XX JASC\ que receberá em Canos Hering-,{BlumeR�u), 3.°lúgar: DarioBion

, ,,� "'__ , �at-a a-ser c�fi.rmada, um prêmio no valordéCi$· Cunha "(FIOrimmpolis), 4.e lugar: Décio Sam e -

;: '_
•

-- -, �

>

'. o. 10.00(1,�. j?or ser destinado ac primei r9 coto-
__ Roberto Suad (Blumenauj e 0- 5_.o tngar; 'Carlos _

- -

'Cad��"O tr.abal�o .v�c�r, .passará .afartir desta Hering também de. Blumenau. Após -a
_

apuração
,

data, "a ser a -identidade visual oãcia]. dos XX do vencedor, o Presidente daCCO_,anuaciou que,.-' ,- JASC� que' s� realizará -em Bíumenau, entre 20 a os vencedores serão expostos .opornmamente na
_

"

,

21 'de ourubro do-corrente�ano� -
-

.

'.
- galeria-de A rtesdomunicípio. O júri, 'estava com ..

..
' ;,-

, posto dos seguintes .membros: Lindoifo Deli,'Houve uma partfClpação.de 1.&2 trabalhos con- ·Gujdo. Hauer '" Inge Fischer, .GíanCàrlo-Sarto>·cot:rentes"se�do�sclassjfica�s·atéo 5.oJugar, os rolíi, Joaquim Floriam -e Newton.Janke.

.

VIA NA QUER_'
, -

-_CON'RATAJI..

�-
- �

.. ,..
.

.

'AUTARQUIA-

,

_�

,

•

D
A, NOVA - -

_.

,

,

RODOVIÁRIA.' -'
.'

_

-' •.._. -

•

-

�ocê está passeando, �Que, bom! .-Você qUe é,:>: .

,() P�f�!to Renato Vianna ,_encatM- tunstae ainda não conhece a$OarmádiUias'dos . '-:"MOU, a-Camara·de Ver.eadores- mensa- -' -cr�zaf!lCntos de-nossas crOdovias, y-ocê' que 9uer_-�
-

"

.:.�ns para .a ,crlação do Servi,ço AUtô- -_ ��tar par-a sua casa suacíéade.�ara,-e� Otltt�·· :', nomo do TerÀtinalll0d0viá.rio de SI.... :e�as, r-etornar ao y� dO:l�aja�:Ohserve=. , :.CO_o.•D,IG,-'0_,c., -"'DE ED-",,1-:"-IC·'·A,-._Ç-�.(\--_,E,5--" me��(SETER8),órgãoaoqualcaberá, 7P�re;.:esene�essano{�f,-desça-do��u�a.� � .>-

_

-

.

"

.

_.

além 'da gestão da nova Estação Rodo-'
va clent!r.car-� .do seu Sistema -_�e �lr:tahzaiit·_ -,', .:• �. '. •

-

'_
_

,
Acoste sua. famlha antes _de cruzar, poIS o _, .�. _ _' �

o

- _ VJ�rl� �alfZi!' !llmp_I,!Intaçao_, a ���ra-, tado de -um-erro nQ seu _�vanço-, PQderá ser f-� ',:
- - "

Publl·C'aça�o- No. -1-'2 � çao.� !I ��,!unustraça�,de termlnal� ro-' m��te trágico. N?s n�o queremos q�:e isto' "." '�>, � -

_

_

�' dOVJaltOs dê passageJros, carga e, des- teça. Nossos desejOS -saa de qf:1_e t-odo��s anos·,� �',-

-

-

.

,

. carga, carrôs do a1uguef e estacjona- possa voltar e ter uma.bQa estada entre nós,:--
'"

H - pé direita mínimo de compartimento ter um d� seus lados com a dimensão mít'li-ma
'

mantos particulare-s_., a p'ar de outras ati- que em. outras Qcasi�s p�sà�s�nE?s en_co "�A � área m_ínlma do' compartimento_., de dois' (2) metros; área .minima de seis (6) Vidades correlatas. " P�T I�SO! r�omenda�,=:a -observação ��o. 3;- :"�O-Dlâmetr-odecirculoquedeve,conterópiso �etrosquadrado_s;permitirainscriçã�de:um,,, "De imediato", esclarece cO projeto- �asslI!allZaçoesenu�ca�ap��.�m ..�: :' ,'���Q� compartimento, entre os ladQs opostos ou Circulo Op - H/6 + 1 5' ,de-I
·

de E
-

r '" ' - ndada, nao.queremosq�evoceesteJana1istad� ,_-' �,'.concOrrentes.
-

-" e\ No-caso do' ite� �nterior � totaJ da su- ••e1todo xecu IVO, eS$e org�o ass�- �ão voitarã? mais ao vale doftajaí, �mconio< ',' .;,, 'J , -

- mrrl8 S os encargos de construçao lindas -

e n
,. .

_
_

f
'

",
ART� 72 - Serão considerados osprocessos perfíciede aberturas nãopoderá ser inferior a

'

. . - '.
_ ,

� .� �SQu-ecIVetS fr:al�' Q_!Je" ore as condi�ões mínimas_de Uumin-ação e ven.. 1/4 da superfície do compartimento; e.�d.mlntstraçao-da nova Estaçao Rodo- 9 Imenso �l�-oral cat_arinens'!:Boa \{i�gem, a."tiJação dos compartimentos,�endo adotados f) A porta principal de acesso ao dormitório Vlarl8-� Slumena,-" obra ,em _f...nc� t!-- oe leve con�lgQ a n�s�á' sauq3:de. Volte s'emJ(os seguintes' símbolos: deverá obedecer a uma largura mínima de
-

�nvolvlmento e que, .a t,tulo precarlO, ' I 5:"'�
, Op -diâmetro do cír-cuk>�que deve c-onter o oitenta centímetros (g,80m)� está $e�� -_dministrada pela .Compa:pátio ou reentrância de" iluminação e ventila- ART. 74 - Dormitório de empregada: nhia de Urbanização de, Blumenau -ção de .um compartimento a) h'- -2,50m URB, encargo esse que não se coadunaH - a d�st�ncia_�eritre o piso do primeiro Ad - 5,OOm2 com as suas f-inalidades e funções nor-payim�nto'a v�ti!ar ou iluminar -e o forro do' - -1,70m.. . mais'"

,
.

_último pavimento,_ �
. �) O total

. �a �u'perfíqie de abertura� não �

-

-o SETERB I
'

d· t
.

á·
-

,- Ap - ái'eá mínimã d-o poço de Huminaç_ão e
_

pod�rá �er- Infeflor a 1;5 _da superficle do bência .. '. a �m I.SSO, er a Incum-
ventilação: ".'. -

compartimento;' , '

.

de In!Clar Ifnedlat� �udos.paraART. 73 -OQrmitório�� c} não poderá 'sei Huminado e ventilado 'Impfantaçaodeumtermlnalparacargaa) h - 2,50m através de poço de iluminação'- .. e descarga, centralizando fora da áreaa : 8,OOm2
_.

d) �s p�tios. e rE!entrânci�s d�stinados_ a, urbana todasasempres�s de transported - 2,OOm
-

,permitIr a .1umtnaçao e ven�daç��� de�e.rao de carga, cuja' necessidade é mais ur-
"- b} 0.- total-_da superfície de abertura -não ter u� de seus lados com a�H:nens�o ml.nlma gente. Somadas a essas atribuições, o .pod-erá �

ser inferior a 1/5' da supérfícje do de dOIS (2) metros; ár,e� �I�,_ma ?� seIs (6) Serviço Autônomo de Terminais Rodo-compartimento;· -' metros quadrados; permitir a Inscr1çaode um viários de- Blumen ... ,

també�) não poderá ser iluminado e ventilado círculo Lp - h/6+ 1,5; __ _

.

au lnlcl�ra, ---�,através de poços de 'luz e ventilação;
.

e) A pártir do acesso �o dormitório deverá e�udosA p�ra .8 Im�lantaçao de terml-
d) Os pátios e reentrâncias destinados a obedecer a uma largura mínima de ,sessenta naJS �e onlbus das lJ�has urbanas e es-permitlr a iluminação e v�otilação, deverão centímetros (O,SOm). tacionament-os para automóveis. Da

CUIDADO�'" ';,.;' ....
- -: ...

- -.".

-

-'

.

-
.

�

_:::- �
...

_

•
-

_

PODE HAYER·:·::� -: "

"

,_ - ISTRA UM TRIVO EM··:
- .

, -

,-.-

SU-.,&'VID-Á-'_ - ,".:_r--- '-_ .-.:-
"

'" ..
- -: - -

�
"

- -', - ':, -

- ',e' '.' � __ '-_",__ .

" o'

'_

.,

��:"- ,�_.'
-

.

� -.
. .

-

,-

!

, J

,

' :,
, "

:

-_

.

-UM fURO' OE-- REPORTAGEM
.

.

, _""
,.

da casa,
e�bora a dona,
nem os vizinlios
irão. perceber.

,

informa) .

Os gerânios
da Dulce

Arthur F. Baptista
'São Paulo - SP�

As notícias
-urbis et orbis
ou além do

.

- 'munao talvez;
ali estão.
O jornal foi
'colocado

--

no�

�gtadil -da porta.

,

"

- Mas a notícia
, mais, 'serisacion�l,

. pócl�s crer,
. ".

�stá no jardim

"

• "r' i

NOSSA VILA _ UPI:
,

(Um poeta

r�gi�tra�
ao temporal
da noite!

,
.

,

.
-
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com um templo e outras seitas.

Educação

com. a

Existe nornunlcfplo somente cY
ensino para.o prirnei:f.o.-.grau,­
'perfazendo um conjunto de_- 2-'
escolas básicas, 3 escolas' reu�

nidas, 17 escolas tsoladas Esta-.
duais, 7 escolas isoladas muni­

cipais, atingindo um número de­

aproxlmadarnente 1.948 estu-

CARROCERIAS

�

IRMAOS QUINTINO LTDA.

Os mais diversos tipos
de carrocerias,

você poderá obter
diretamente da fábrica,
por um preço camarada.
Antes de equipar seu
carro, procure conhecer

a qualidade.
Rua 21 de Junho, 556

ILHOTA se.

•

dantes.
vime -lndústria de móveis e de­

coraçoes e CARROCERIAS

Irmãos Quintino, contribuindo

para o progresso do pais.
Comunicaçãp e Transportes
No setor de comunicação, o

munlcípio.está bastante precá­
rio, contando somente com um

Indústria
Economia

� -O município destaca como

Tendo como�.pr!nçjpal atividade princlpaí parque industrial, a

econõmica; a
-

_>Agricultu.ra� Usati S/A.,_ Refinadora Catari-

destacando-se -() 'plantlo da nense, sendo a maior exporta- ,_.

cana-de-açúcar,
-

arroz r
rnan- -dora de. açúcar do estado de

-
.

-dloca.
-

- banana e fumo. 'Santa Catarina. Além destas

Destaca-se- na pecuária', a cria- .podernos -citar: C"EPEL - lndús­

ção de bovinos, -suínos e avr- trtaCerârntca; FAMARTE In­

cuia.
/ .dústrla de brinquedos; Arte-

.,

Continua na Página it

e

bu

Quando você estiver passeando no Verde Vale do Itajaí, uma coisa inédita vai lhe acontecer. Depare com a

exposição da loja êAXAMBU. Est6ao a sua disposição, as mais diversas
oariedades -de artigos de vime, cerâmicas,

met�l e torneaaos ae madetra, bem como, môoeis depalha e-artigos de malha. Leve consigo uma recordação
da

regiao � lembre com saudades do Vale. Aberto das 6 às 22 horas, diariamente aos domingos e feriados.
Rodooia Jorge Lacerda - KM 28 - ILHOT'A - se.

-
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Página ,_ll

· aparelho teletôníco para aten- . _·Emdatªde14d.e1ulho.pe1934.< a frente do l'!lunicfpi9. no I?e� Geraldo deOliveira ..
' :SOC·IED'ADE R.

-der toda a população:�Ao passo foi inaugurado o.:edifípiói- onde. ríodo deJ 969 à 1972, e, como Presidente da Câmara: Laureci -:-
-

:
.

-

que, no. setor 'transportes, '0
-

seriá a �ntendê�cla.
..�.

-

,

e: •

-

�

�_�- .presidente da Câmara de Ve- Serpa -.._
_

.' '_ES'PORJIVA .-

município é -. Cortado - pela Aps21 de[unhode 1958, pelalél" readores Q '-Sr. Airton Teixelra- S�cretario de Administração:
>

•

CE-P-
.

EL.-._
SR-470 (SC-2�), totalmente as- 0.°_348, Ilhota, passou a ter ca- j,e Mello. .

_

.

.Josué Teixeira de Mello

tattada
�

e petos -21Okril2 oe es- teqoriadá Municípiovserido seu o quarto prefeito eleito, foi o Sr. .
Tesoureiro: Manoel Márip As� ',�, : .

-'.
'

.�,'

-

tradasde chão, ondeescoam os primeiro' Prefeito' nomeado, o Ricardo Koehler, tendo dirigido chio> /: � DIretOrIa) da C��EL, esta

produtos de 'produção do rnu- "Sr. Alípio Nunes. que di rigiu os os destinosde Ilhota no períOd?. Cóntad6r: Marioly.Domingos !���!:%:n�ida�:��a����!�;c'!;e
n�cípio. Todas em boas condi- - d�s!inos do novo �,unjcípio no :te 1973 à" 197�6, sen-do- presi- �açhad� ,.

#

_

..

tque_ serão 4 .noites 'de- festas:
,�çoes. ">.

�� � período de -1959 ,a 19�. Os je�teda�amara.deVerea�o.res .Fiscal Tributário: João Roberto. podendo-se dizer, uma animadís-

. Histórico componentes da prtrnetra Gâ- -o ���auro Fern�n�.o Ignaclo. Viei.ça �

<"
.'_:..� sima festa popular, ao som de um

- ,: , �ara .de. ; vereadores. 19ram: ��� ��tual prefeito, é o Sr. Hércu-, AuxrllarOentabilidaderLulz Pe-. excelente conjunto musical.jo

�'jlhotá foi fundada em -1845, por Lauro O_Um'pio_ -lgnacio� (Presi- � Geraldo de Otívetra, .",cuja reira Furtado
' ,� -.

_ H_'-I;�LES,-< ainauguração de urna

pessoal deoriqem B�lga) sendo" _ dente), Ervino Kretzer-Amoldo -�Jttestão se,rá de 1977 à 1980:, A . Secre1ária 9� Câmara; Bosân- -_- bem mún,tada lanchonete- _:. _

os 'fundadores Ohartes Van
-

Sch�itt, José-Pedro Gªsf�lIain,)
; Oâmara de- vereadores para -o -gela Luiza �ereira <.

_'
Junto a .sede �a C�P.EI.:, na �l-'.

Lede �e os. Irmãos lebon, que
- Arnaldo .José .Vlcente, -FeUcior�,teferido mandato, está assim �toréJé Educação: Maria LÚcia _'�da�e_-de Ilhot�, a .-f�sta c�rna_va-_

·
_

d
·

I douiri J
�

Bitt rt -A- t . .

C --"'·'constituído· -- M b'
>, lescado-corrente ano, está seiKlo

-

__ cheqan o. ,aq�l, ogo a qUlrl-: os�. I e���u .

e � ?_nl�o ,�s- .

.

.

.

-

.

-

.

a a
.

'

_ � .- '. preparada .com muito -carinho;

· ram terras, do Teo. Cei: José
. teU.am � seu p(lll),elrO:'pref��t91- l�Qr.ecl �e�pa - Presidente: FIscal.G�ral: �lld.ema(Relch�rt. ten.tl.o: como . inovaç�o, a .,patjtir

.�
-

. Henrique Frôres. Os� objetivos, el�,to f91 o Sr;�ose· K<?ebl�r,-��: �anoly DDmlng�s Machado, :
- A vida 9a area .urba", onde r- desta data.cainstalação damoder-

dos tundadores '"
e-ra levantar período 1959�à 1963:_ � �, __�- ': :r Linconl de Alcântara Maes, predom ina a classe opemria, nísslma Lanchonete em aqexo,/�-;A:

.

, urna "COMPAGNtE�_,BEIG� -

! O segundo-prefeito eleitó� foi� Hercllio M:no�l� da Silva, AJvir parte d-ela trabalha nos vizinhos -oo�ganização-�Jâ�a cargo dos dire-

BRESll.lENE ' DE
A
�OL<DNIZA-; Sr,. -O�valdo Teixeira:.de Mello, Jose Debátba, ,Anibal Manoel, " municípios dOe Gas'par e B�ume- tor.es d� CEPEt, sue, são també:m

-- .JJON'�_� -. p�ra' fi�- Qe."�xPJofar ,ª-. ::, g�ye, gover.rlou:de,'-19S4'-à 19�8, ... de S�uz:a, '9,
_

Adernar de Oli..; nau, des�aca-se �1ambém,. as _ Dir�;�oies "

d� ��r�mic� _Pereirá�\ � .

. �bac�a:do Itata'í� �m,�'btisças da >t-endo como 'prefsid:en,te:da _Câ- �veira. -, 'f� -..' casas comerciais, �
Farmácia, Lt_d�. Os orga_nlza�pre�, gar�nt�!'l_l. '_

jàzidàde f�rro -e carvãomineraL .

maia d�Ve�cjo res o Sr:'Airton A atual ,:Administração Pú- Banco Bamerindus,' Sindicato' qu� estâ festa del�ara s�ud�es, ..

�

11:.0go:. após; OUtras
�

99 fainílias
.

TeixeIra de Mello. .'
.

blica do Município. está aS$im Rural e Sindicato dos Traba-' P�)Isdto o o empen Q e��a çrp ,un� -

c�e9.àraFii. entre �l�s dé�taca-
.

O teréeiro prefeifo eleito., foi o distrj�,uída:
-

. .

.

,

<

Ihadores Rurais. :Post.Q de
. ���se:t�:oPofCIona�

a a egna .ao�-:"

se:.��Geva�rt: ..�an· Der, G.a;ht� Sr. OrlandoSchneider, estando _
,PrefeIto MunICIpal: Hercules Saúde etc. . 'líJ,,'OTA, ':

' .

_
,

JS.OlADA·DAS:
...... -

..

--.
.",. -

:;;;.
- �

.C.OMUN'CA,ÇOE$, ,

-
_,

-

TELEFôNICAS•. '

. ,

Sanders, De Gande, De Smet,
Himpres, CasteUeyn, Flanke, De
Connink, Ma�s.', Graqeels, Van
Heycke, 8 uche, Marbe, Opstale,
Lebon, B ulens, Van Dale, Ran­

wez, Verdarn, Ostyn, Nerrink e
-

Verduerem. Depois destes imi­

grantes, chegaraf!l també!11 al­

guns fran-ceses, entre elas
-destaca-se: Speckart, WiHain e

Saes'. A parti rdaí o povoamento
sofreu muito, ten,do em vista, a

I ,

. / presença de tribos indigeDas
ferozes. O nome de Ilhota,
originou-se de uma pequena
'ilha existente no' Ri<;> Itajaít hoje
s�ndo desaparecida com as

_grandes enchentes no referido

no.
.

Emancipação.

Em data de 26 de sétembr-o de

1930, Ilhota passou a ser Dis­

trito por Let-EstaduaL
'

�

�CERAMICA
..PEREIRA LTDA.-

Para todo e qualquer tipo de construção. Os mais variados tipos de

tijolos para construção e decoração, você encontra diretamente na Fá­

brica, por um precinho camarada. Não perca tempo. Faça hoje mesmo

-

uma visita e comprove.
.

Rodovia Jorge Lacirda, 640
ILHOTA - SC.

Já decorridos quatro anos, o

município de�Ilhota, recebeu dsé!l
primeiro telefone, sendo o mesmo

instaladp na Prefeitura Municipal
daq-nela comunidade, porém c.om

.

seu funcioriamento em estado ore-

';cário. Com a ins-talação de um,
aparefho telefôrric0 no município�
dentro do horário comercial

trouxe solução, mas, após o expe­
diente

.

normal, tudo fie? sem c_o-' .

rpunicação com as' cidades vizi-
nhas.'

,

Uma comunidade inteira fica na
_

dependência e 'limitada ao �so dé
-

. ./

um único e i�eficiente aparelho
que, após este horário, Ilhota cán­
tinua sem poder .dispor de cOQdi­
ções/principalmente para ,os casos
mais urgentes. O terminal único é
uma extensão da vizinha cidade de

Itajaí, e seguh40 a Telesc.,- as -pre-
'visões de um melhor-atenollnento

'

,

,

\são somente para 1982, nãohavendQ
: assim, nenhum compromisso mú�=

- tua, portanto, está havendo�"'ainda_
a póssibilidade de prorrogação,
enquantQ isso, Ilhota continua-in­

comu'nicável na era das�Comuni­
cações.

TENDA' ,DO
VINHO.-

Vinhos das mais variadas marcas e dos melho res )sabores ..Temos;em
garrafões, garrafas e ainda com embalagens especiq-is_-para viagens e

presentes. Você encontra o que procurar no ramo dos vinhos, licores e

presentes linos.
ROilovia Jorge Lacerda
ILHOTA - SANTA CATARINA.
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Gazeta do Vale -.Gaspar - Santa Catarina
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DI
GE
G D

Oq
tR ARI

o governador Jorge Konder Bornhausen divulgou todo seu secreta- _�

fiado, não apresentando nenhuma surpresa dós que Já haviam sido
anunciados anteriormente. Foram criadas mais três secretarias, as de

_

Assessor Especial de Comunicação Social, a nível de Secretaria e a

Secretaria Extraordinária de Relações do Trabalho e Coordenação Polí­
tica, Secretaria de Promoção Social e Secretaria de Esportes, Turismo e

Cultura.
I

_

-

/"

Nos meios políticos comenta-se que- mais duas Secretarias estão' para
ser criadas, a Secretaria do Nortedo Estado, e a Secretaria do Vale do

Itajaí, que funcionariam nos mesmos moldes da Secretaria do Oeste ..No
entanto, BOI]thausen não confirmou nada a respeito.
OS NOVOS'-SECRETARIOS, .

�

�reu Guidi - Casa .Civil.
Klaus Eduar-do .Meyer - Presidente do Badesc.
Marcos Henrique Buechler - Presidente da Codesc.
Paulo Afonso de Freitas Melro - Presidente.da Celesc.
Victor Konder Reis - Presidente do Besc. [:
Jair Francisco Hamms - Assessor Espe-cial de Comunicação Social.
Salomão Antônio Ribas Junior - Consultor Geral do Estado.

Napoleão Xavier do Amarante -. Procurador Geral do Estado.
Fernando José Cordeiro Bastos - SecretariaExtraordinária de Relações
do Trabalho e Coordenação Política.
Hélio Antonio Andreazza - Secretaria da Agricultura.
Waldomiro Colautti - Secretaria da Saúde.
Antonio Henriqée.Bulcão Vianna - Secretaria de Administração.
Julio Cesar _- Sceretaria de Esportes, Turismo e Cultura.

,

Egídio Martorane Neto - Secretaria de Promoção Social.
-

Antero Nercolini - Secretaria de Educação ..
'

Ary Oliveira - Secretaria de Segurança e 'Informação.
João Valvite Pagànélfef - Secretaria do Oeste.

Neudy Primo Massolini - Secretaria da Justiça.
-

Ivan Oreste Bonato - Secretaria de Planejamento.
Norberto Ingo Zadrozny - Secretaria da Fazenda.
Hans Dieter-Schmidt - Secretaria da Indústria e Comércio.
Esperidião Ahl4�1]ie1ou Filho - Secretaria de Transportes.
Presid,ente da �.rsul - F�rna�do Mar�on�es ,de Matos.
Francisco de ��;ls�:CordeIro e o prefeito indicado por Jor�e Konder

�ornha�sen,�_'j".���me será levado a apreciação da Assembleia Legisla­
uva, mas já����Jpr'êIue administrará a capital.'

f���
:,'

,:"'�!�,:'
�.

-

�. �>. > ..�J::{t-,� .. ,::.. _.

D, �L",bls DE BATIDO,
AL4UÉM . PÕE FOGO.

; ��;: ��1'-'J�� �:
.�..-:.. ....�

..

-

Após um choque entre um opala e um chevette, no Balneário de

Gravatá, no final de semana, ocasião em que movimentou -a polícia, bem
comoos curiosos, observamos os danos causados, se bem que, não houve
vítimas. Após chegarem 3' um acordo entre os envolvidos, o opala �

ficou, no acostamento da Av.'Beira Mar, e, na noite do mesmo dia, para
ocupar seu tempo, alguém de muito, mau gosto, .resolveu queimar os

restos do carro danificado.
.

.

�

<

No.dia seguinte, o espanto dos veranistas era totaL Como poderia ter
queimado um carro sem prejudicar seus pneus. Com isto, alertamos a

todos que, dirijam com cuidado e procurem manter sob seus olhos, seus
pertencentes durante a temporada pois, sempre tem alguém por ai
procurando ocupar o seu tempo de uma forma ou de outra.

VEREADO
SEUS'VENC

Os Vérea?Ores de G,asp�r se reuniram, na terça-feira, para reajusta.
.

seu� vencimentos mensais, durante o corrente ano. Cada vereador pas­
sara a percebermensalmente um-total de Cr$ 3.605,00 calculado sobre a

arrecadação.municipal em 1978: o total dos vencimentos dos vereadores
durante.o,a�o não pode ultrapassar a três por cento sobre a arrecadação
do mumcipio, no ano antenor. O vencimento fixado pelos vereadores de
Gaspar está dentro das normas legais, calculado sobre um total de Cr$
15.862.033,47, sorna -que foi arrecadada pela Prefeitura de Gaspar, du­
rante o ano passado.

F ouc

LIBE
.

FSEIT
LUl/ Fernando Poli, prefeito

municipal de Gaspar, acaba de
, solicu ar ao SURerintendente
Regional de Trafego da Rede
'l'erro\ iária Federal, Enge­

-

nheiro Renato Meister, provi­
dências -no sentido de ·ser libe­
rado, para uso público e parti-
'cular. o trecho da antiga Es­
trada de Ferro Santa Catarina,
entre a localidade de Figueira e

-Ccntro. Os primeiros contatos
-

. I onun mantidos em Curitiba.
no diu 2� de dezembro de 1978

, .

Po" I C r I o r 111e n t e co n f i rma d o
lit I .: é- dé oficio. datado de -+ de
janeiro de 1979. R(t"-���ntemente.
no. o contato foi mantido. com
a \ isita do Engenheiro à Prefei­
tura. para examinar no local o
trecho em questão. A Prefei­
tura. agora, aguarda a solução
a ser enviada pela. Superinten­
dência Regional.da Rede Ferro­
viária Federal.

Nas praias catarinenses os veranistas vindos dos mais diversos pontos do país e exterior sentem- se
muito à vontade. _

* '.

.

I'

OPER R S EQU� TAM
"-

MENOS'AS PRAIAS DESTE ANO.
o número de pessoas de renda mais baixa,

que geralmente dependem de, ônibus, para cur­
tirem as praias catarinenses, principalmente
os que frequentam somente nos finais de se­

mana, reduziu em um .percentual bastante
significativo neste verão. Principalmente os

que fretavam os ônibus para as famosas lota­
ções de praia, contando sempre com dezenas
de amigos e vizinhos ou ainda os colegas de

trabalho par� juntos reunirem-se nas praias e

VIver o seu dia. ' -,

Como as empresas de transporte coletivo
não registradas na Embratur foram proibidas
de realizar tais lotações, e consequentemente'
pelo alto preço das 'empresas de turismo, e,
ainda pelo Iato de estas não disporem de veí­
culos durante a temporada, por estarem já
contratados para excursões de porte maior,
atingindo longas distâncias pelo país e exte­
rior, fica assim aquele público que costu­

mava, dentro de sua humildade, frequentar e
realizar o seu passeio tão esperado de ir, a
praia no domingo.

'

.lgualando-se com as outras pessoas,

-

esticando-se nas areias, bronzeando-se no

sol, vivendo pelo menos algumas horas, as .

mais deliciosas e refrescantes ondas do'mar,
com o frescor e a paisagem dá orla atlântica

.

catarinense, constatamos que, uma parte
pode usufruir as delícias da Vida, enquanto
outras tantas, nem sequer, tem condições de
viver algumas horas de um domingo.
As empresas por sua vez, alegam ser anti-

'econômico registrar-se como transportado­
res, pois, teriam que pagar altos juros de fian­
ças a rede de Bancos particulares deste país, e
não mais poderiam fazer fretes a preços aces­
síveis a seus usuários que tanto necessitam de
um ónibus, às vezes, até para o acompanha­
mento de um enterro. A Embratur considera
isto excursão ou frete especial, sendo que, o
DER está autorizado a multar quem fizer sem
estar devidamente legalizado.' Esta lei, precisa
ser revista urgentemente pela própria Embra­

tur, pois as exigências estão a 'prejudicar
muita gente, beneficiando uma pequena mi­

noria, especialmente dos que não precisam
usar tal medida. Fica o apelo.

.
, -

..
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